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porteim, fone; 
    

Cmronica OcciDENTAL liça, feijão, batatas. 
  

À sobriedade do português é uma coisa qu 
o sofire discussão. E” indiscutível litros povos têm sido, ou são, ou hão-de vir are E cas dos 5014 age 9 hespanhol arruina o estomago Pelo Golordu "a bansochaça “do 

francês, amolece a espinha; a pinga bem graduada de alebol O ss rei boca bosta 
do opio, tira-lhe tudo. bi porém o part RE o rtoda as  Dejzsinno Acaena ho tic ao relémio acocos ra nina sa e dezembro, em mania! nem car Pote em que se embrulhe-—e elle pane Ah e aci “a soe ão 

     

  

   

  

   

    

ERES Pa deadana de Bena, & enre bon lnções To- a mio levará a sonhar que Se Ed no fim do verão, Galba 
Passá-lo em Cintra, á sombra d'ar- Noies, ouvindo: O murmaio de tcatas, É 0 que el, em sonhos Jg de o ei cas las será 0 beira do telhado a ng em cima o pairdem o ano que vae mau Aa as vinhas, deixam passar à vinda a faia do lagar à pisa, A rasga, & vejam & cura que e faz quando, entrando jovial énte mA tabeina, que. pameiro Bor 0 ramo de vida 4 porta 

à Signal de vinho novo, ão mandar saltar meio litro, he berra o tabemeiro que! é à guátro vinten “o. tros Olhem em Para is em, pestana 
Há 6 vinho mais Loco? Melhor, que e Debe menea: E em vei E o Sio litro, dois decilitos o 

Tas 

  

  

        

sia 
ada Rio do agem dl aidatra ou 
degelo 
£ pelo peso lhe leve 
ea, E So Elle nem pegará Ea ap Rea eia 
Sortadon chamará Iadrtos 

gue o homem do talho be sáia sá armado de choupa comi que abata, para depois O cortar 7 Pedaços, pondurário nas fateixas ade o po vaca! 
omg e PÓde comer came? se peixe, É se ao peixe, em 
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saio dit, só 6 rios chegam come hora ; 
A as col à Dent dna msn do do Virago 
A ao caro ont Car 

SoBê AbS da laranja, Elle se deixará pôr a pão 

   

   

  

Cê nos deixarem os exportadores da fructa o 

    UM RETRATO 

Quano De Couunano BORDALO PINHEIRO, EXPOSTO NO «SALOND DE PARIS 

   Em o que no ser atendi 

  

“Praça dos Restauradores, 27 

10 de Maio de 1911 sea nado dgidos dad 
deverão ser acompanhados do ão da Empresa do Ocesotire, 

  

e laranja, não: direi já sem um certo esmoreci- 
ha de alegria, o que é dado a bar. 
“Sem por isso rememorar a revolta   

lh o custa de todo o ger; edu 
ash a porção de toda 0 alimento, xprêmam. 
lhe tudo. o expremam no a elle mesmo. Amachu- 

quem no é condição extrema em 
fuer não podendo já corpo re- 
Cébee por Já não Ino darem, 
aquillo que ido cê de fóra, vae 
adiparáio Já por dentro, começa 
Grifo a produnirãe o “chamado 
fenomeno da autofagia, que ou- 
Ca coisa não é senão pôrse O 
Aeito a mastigarse à si mesmo 
E palitarse em imaginação! 
“ão o que quizerem--me 

uma coisas não lhe hão-de t 
a larmonica!, Quer dizer lá 
poder tocar, podem; mas hão-de 
Ucar cometim, clavineto trome 
Done, auta, aquilo que mais fôr eco ou pata que. mostrarem 
Biahor embocadura: Até bombo 
cu pratos que não é nenhum des. 
priso, A flarmonica é o seu fraco. À 
filarmoniea é o seu forte. O seu 
grande vicio “e quizerem;. mas 
Bee o queiram quer não, uma 
das'suãs grandes virtudes. 
vibrante expresedo da alegria por- 
iuguêsa é à filarmonica. À estu: 
damtin, à tuna, O sobeó são 
tudo. pieguices, “sem côr e sem 
animação, que a6 servem para 
euniões particulares, reitas de 
amadores! sociedades. dançantes 
ênde à gente se aborrece. 
guem pega no instrumento decor. 
A aquilo que elle não póde da 
Serão a viola, a guitarra, o bar: 
dolim, o cavaquinho muito bons 
para 'o fado, para à seguidilha, 
Para à olheita'e para o namoro, 
Para à úisica e para 0 rapio— 
Tas, não são bons pará mais na. 
da. "Tirem À guitarra, por exem. 
plo “o panno de fundo de um 
Ehiupal! do Mondego esbranqui- 
cado de lyar, ou o reprego duma 
Vila da Mouraria por sombras 
de noite alta-e era uma vez 
uma guitarra! 

Ao pasto que o instrumento de 
sopro e o instrumento de panca- 
“la servem para tudo, para à festa 
rija como para à festa amena, 
para o salsiré como para O ar. 
Faia, para à alvorada como pará 
fogo piso, para  simlonia como 
paia "o final da pera, para O 
Passo-dobrado como para à mar- 
ha “heroica, para à Maria da 
Fonte como para a Maria Caxt- 
xa par o lino da Carta como 
para o Noivado do Sepulchro. 

O instrumento de corda não 
passa de um devaneio, uma. paí- 
Kão em surdina, um mal do pei- 
to, ou simplesmente um defioxo 

      

  

  

  

  

  

  

 



Eid O OcciDENTE 
        

O jostrumento de sbpro implica já uma optima 
função de saude; e O instrumento de pancada 

&, concomitantemente, uma necessidade músi- 
cal e um derivativo fisiologice 
pre um irritado; o tambôr é sempre um frene- 

   

  

Ponhase à banza ao lado do cormetim e veja- a dificrença: à banra é mollenga, chloroica, dei Esso cometimespero vermelho, empertigado. Está a ban a tocar mesrio aqui do pés € é pees 
cito, para bem a ouvir, aproximar mais 6 ouvido, Chegrse um sopro ag bocal do cometim é logo elle desprende uma enfiada de notas clara e bi. Ihântes como. um canto de gallo num júbilo de alvorada! À “flarmonica 6, na vida portuguêsa, um ele- mento constantemente activo da validade e ve. juvenescimento. O portugubs, que não tem afinal 
êxemplo, e mais que nenhum outro, o italiano, associa sempre a musica a todas às sas grandes alegrias como a todas as suas grandes desgraças. À mãe que toda se desvanece de contentamento sôbre o berço em que embala o flo rubicundo de saúde, adormeceo com a musicas a estéril mulher do fado, debruçada sobre a meia porta do seu antro de miseria, vae pondo em música € Ganta a quem passa a astima da sua desonra dis a música, srumentada para a larmonca ada pela flarmonica é que lhe enche, ver- dadeiramente, as medidas, E aqui para. nós, que nenhum rabecão nos ouve, à verdade é que não ha nada que chegue a uma flarmonicaninha bem ensalada, bem far. dad, a acertar bem o passo por sis ruas da cidade ou pela estada fra que leva da vila onde ella tenha” a sua séde á aldeia que a convidou para lá lei tocar á festa. Rapaxes, cla ahi vem | 

"a dos regeneradores ou a dos progressistas? Seja qual ór, tamo faz do caso, E a flarmonical A polca pode ter musica, mas a musica é que não tem politica. Euterpe Extra partidaria Tan to nos far que à filarmonica seja à Unido é Ca. pricho, que anda toda a noite à tocar quando o8 âmigos do Fontes. venceram as eleições, conto seja a Reciprocidade é Harmonia, que anda a tocar" toda à noite se e tiumpho fl todo para à Eente do Braancarmp. “Toquem eles na perfei quer Não ha banda militar que os desbânque nem na cerabsa da marcha em alas paralelas, hem no eprehensivelaccio do fardamento, neto em. penho com que foi puxado o brilló dos metass 6/6 Tustro ds botas, mem no compasso, nem nó desempenho. Reparem vossês para à seriedade d'aqueile trombone ; olhem agora o gosto com que é cla. rinéte chupa à sua parte como se fOsse'a chupá” la Puma Canna de assucary vejam me as bochez cias dest cormetim, como lute, € a graça pas dor com que ese outro eópe no burauinho da ut O musico da banda regimental tóca bem por- gue obrigado a tocar bem Se deslina co. Fone castigao. Toca. admiravelmente, porque tem mêdo da pele, O socio da Alarmonica não; Quanido se chega a dizer dello que toca fue é im mimo, só ele e os vinhos dll é que sa- bem quantas noites lhe foi preciso paste em claro Para acertar com aquelh masuska ou com aquelãs variações, que sã6 O bejinho dos repero tórios de aeraal das tardes de domingo no Lssz seio publico, das noites de nortada do + deles 2embro em frente do Club Patríotico, todo lã minado à lanternas com velas de estearina: Che: ga à tocar admiravelmente--por bro: Existe nã Outra Banda uma farmonica que se chama à Inerivel Almudense, Bem posto noel días o exlusivo de incrivel que essa se arrogo é que hoje Já ninguem lhe contesta, é que são fem, razão de ser: porque incriveis são, dm bos verdade, todas as Mlarmonicas de Portal, Toe 
criveis, por tudo aquilo que nelas ba de força de vontade, de 'obediencia'ao alamirê de sent mento do compasso, de pertinacia no crsaio, de animação é variado repertoro 

º frente da filarmonica, quando ella passa em ala, de calça branca vintada, cabeça sta, ira “oito no boner de pal, pimpánte e reluzente, s6 deixa o preconceito que corta à garotada efa, pilândo de contente. Mas atrás da Blarmonica todos nós corremos, vamos para onde ella fo sob o céu axale é 
dardejânto: 50) entre explosões de bombas, ida: das. de feguetes, estoiros de morteiros — para à romaria e para o fáeto historico, para a proci- 
ão e para Gs toiros, para o bodo e para a Re. Presentação Nacional, pisa o baile campestre é 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

o que é o que a gente 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ara a reinvidicação. E isto 
  

  

  

hoje, hontem, amanhã e sem. prel 
Sempre-—não! Porque lá 

vem um dia em que as coisas 
se trocam, e em vez de sermos 
nós que vâmos atrás da filar 
monica, é ella, à filarmonica, 
que yae atrás de nós: a calça. 
preta, a Iyra do bonet envolta 
em crepe, o bombo silencioso, 
vagaroso o passo, e os metaes, 
embaciudos, à soluçar Chopin, 

A marcha funebre de Cho- 
pint 

  

  

João Pruvencio. 

%* 
Um quadro de Columbano no «Salon» 

Mais uma vez o nosso inimitavel pintor Colum- bano Bordallo Pinheiro expõe suas obras no Sa lom, onde são sempre recebidas com alt apreço, pela motavel individualidade artística que Veps entam Columbano é, pos, já bem conhecido naquelle grande centro dar Ártê, onde foi premiado com à drande medalha de ouro, pelo quadro que ali apresentou, em tempo, Sano Antonio. Agora apresenta ali um retrato de Senhor: 
é que é mais uma das suas obras not que “está despertando as aténções im O Salon e de que à imprensa parisiense se tem com justiça ocupado 

me 
Viagem de circommavegação do cruzador «S, Gabrigb 

(Continuado do numero antecedente) 

   
  

      
  

      

       

Da Bahia no Rio do Janeiro 

Estando tudo preparado para a partida suspen- demos pelas 9. h. e 30 m. da manhã do dia p de janciro “e com tempo de muito boa apparen começámos à navegar por 15º SW. ao longo da Costa em direcção ao Rio de Janeiro. 
De tarde, durante uma hora aproveitámos o es: tar mar pláno e à proximidade do equador ma gp, Par faser a nova abel de device ara à agulha padrão (Lord Kelvin) 6 compensar ç do tombadilho (Haranit). Viram-se alias e peixes voadores. 
No dia 10 ao meio dia começámos a navegar só com uma caldeira para observar se consumo do combustivel por milha poderia descer abaixo dos 7o Kilos que já conseguimos com às duas cal. eira. 

O témpo contintou muito bom. A! 1 h.e go m. marcámos a oeste o farol dos Abrolhos alterá: mos o rumo para continuar ao longo da costa, Ao amanhecer do dia 12 avistános pela amura de estibordo € ás 7 h, da manhã debaixo d'um cerrado nevoeiro, com o auxilio do prumo Thom: son dobrámos o/Cabo Frio e segulmos em direz ação é entrada do Rio de Janeiro. 
Depois, do Gabo Frio começámios a communi- car com 6 Rio de Janeiro, prevenindo o Ministro de Portugal da nossa proxima chegada. Ao entrar 

  

  

   

  

  

  

EsernaDa no Rio De Junto 

    

Rio DE JaxEiRo— À ENSEADA DO BoraroGo. 

no porto vieram esperar-nos algumas lanchas à 
vapor com associações portuguezas. Em frente 
do forte de Villegaignon salvámos áterra e pouco” 
depois ao almirante Bacelar, embarcado no cou- 
raçado Deodoro, salvas que nos foram immedia- 
tamente reiribuídas. Pelas a h. é 30 m, amarráo 
mos à uma boia que nos foi mandada oferecer pelo Almirante, 

Apenas no Rio de Janeiro amarrámos á boia 
perto da ilha de Villegaignon, que o almirante 
nos mandou oferecer, vieram a bordo cumprir mentar-me o Ministro de Portugal conde de Se. 
lr, meu amigo de alguns annos, addido José Lam- 
préia, Direcção da. Associação de Beneficenci 
Portugueza e offciaes representando as tres di- 
visões da esquadra bravileira, couraçados, cruza 
dores e torpedeiros, Debaixo duma forte trovoada 
retribui as visitas a bordo dos couraçados Deo- 
doro e Floriano, cruzador Republica é chete dos 
torpedeiros transporte Andrada, Retuibui em se 
guida em terra à visita do nosso Ministro, 

No dia seguinte vieram à bordo, jortalstas, reporters, representantes de associações. portu: 
aúezas, actores e actrizes portuguezes, cte. “Acompanhado do Ministro e seu secretário v 
sitei os ministros da Marinha, Alencar, e dos E 
trangeiros, Rio Branco, Chefe do Estado Maior 
da Marinha, Intendente do Arsenal, Associação. 
de Beneficencia Portugueza, Caixa de Soccorros 
D. Pedro V, Gabinete de Leitura, Associação de. 
Socorros Conde de Matosinhos é 5, Cosme do. 
Val etey te pe 

À, 14 acompanhado do nosso addido Lampreia, 
às redacções de todos os jornaes, o que al 

parece ser Uso faser-se. 
No dia 15 fômos recebidos em audiencia espe 

cial pelo presidente da republica que na sua con- 
versa fez referencias muito agradaveis à Portu 
al. e á Familia Real Portugueza, e em seguid 
vistámos o ministro dos Estrangeiros que foi 
para comnosco duma grande amabilidade, indo, 
pessoalmente mostrar. nos os salões do Palácio e. 
à nova Bibliotheca do Ministerio onde tivemos 
oecasião de observar a interessante collceção, 
de cartas que aquelle ministro tem adquirido ou. 
mandado reproduzir para servirem nas questões. 
de limites de que tem sido encarregado, 
À 16, realisou.se em nossa honra uma grande 

festa no bello edifício da Bencficencia Portugueza, 
havendo missa, almoço, onde se trocaram affe- 
ctuosos brindes e visita ao Hospital. No mesmo. 
dia assistimos à uma reunião da Assembléa Ge- 
ral da Caixa de Soccorros D. Pedro V á qual tive. 
à honra de presidir a convite da Dirce 

concorrencia de visitantes a 
bordo meste dia foi verdadeis 
mente extraordinaria. 

  

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
tas mil pessoas, trazidas para. bordo em boter e em vapores 
que faziam carreiras entre O 

Pharou e o S, Gabriel, 
No dia 17 pelas tt horas da 

manhã, sahiu para exercício a 
esquadra brasileira sob o com- 
mando do almirante: Bacellar. 
Compunha-se dog seguintes na- couraçados “Deodoro e 
loriano, “eruzadores Republi- 

ca, Tui, Tybira, seis novos. 
contritorpedeiros” e “corveta 
Sskola Primeiro de Março. 

No dia 18, acompanhado por. 
vinte oficiaes e aspirantes (ô- 
mos, à convite do Visconde de. 
Morães, visitar os seus estalei- 
ros de Nichteroy, onde cons- 

   

  

     

  

 



       

    

O OCCIDENTE. 
      

   
Sumixo O Concovapo 

toe e io Tepara 0s vapores que fazem O serviço 
fntre o Rio de Janeiro e Nichteroy, vapores à Que aqui chamam barcas e depois em tramwvay flesírico.percorremos as lindas balas entre Ni 
flteroy e o forte de Santa Cruz. Depois desta Interessante excursão voltámos ao Rio de Janeiro 
É Seguimos cm automoveis para o Hotel dos Es 
ingeiros, onde pelo mesmo sr. Visconde de Mo- 

FEsê nos foi oferecido um almoço. No theatro 
Reteeio houve uma recita em honra do 5. Ga- 

inha sido convidado para um jantar em Po 
feopolis oferecido pelo Ministro dos Estrangeros feio Branco, mas esta festa não poude ralisarãe 
o causa do falecimento do sr. . Nos 
co. embaixador do Brazil nos Estados os. 

id ln poreuguea ofereceu mos no 19 uma linda excursão e almoço no 
fercovado, do alto de cujo. monte se bfructa um panorama surprehendente ho almoço estavam 160 pessoas « coino 

qo esmo trocaram se mito afeto: jos brindes. Presidiu o sr. Conde de Se- 
di, neo Mio tendo ve ata eita. A” noite houve uma recita em nos- 
E fona no Theatro Apolo e um baile 
Baita do Condo. Fernando Mendes 

o dia 20 recebi à bordo a direcção fi Associação de Beneficencia Conde de 
Matosinhos é «5, Cosme do Val» e em 
tida, acompanhado de alguns ofh- 
iss, fômos tomar parte nas festas da 
fundação da cidade do Rio de Janeiro Estacio de Sá, festas para as quaes. 
fmos, convidados pelo Prefeito. Nam 

dos Pavilhões da Enposição na práia Vermelha, realizou-se um grande almo- 
É? &2 qual presidiu. o Perfeito da cidade, tendo É pita direta o Conde de Selir, e de tarde 
tejtámos parte nºuma. romaria ao Morro do Cas- felo onde se encontra, sepultado na igrejas Es io de Sá. O celebre orador brarileio Coelho 
Aétto. pronunciou um brilhante discurso no qual 
de Fleriu um modo muito lisongeiro ao nosso i.e 4 Marinha Portugueza, Àº noite houve uma 

são de gala no Theatro Municipal, á qual as- Hi Acompanhado pelo Conde de Selir cano dia 21 mertemos a bordo 228 toncladas de 
Satvão Cardif que, postas nos paíoes pelos forne. dores. mportaram em 390 Nbras, Despedi me os Ministros da Marinha e dos Estrangeiros e & 

ft Eealisou-se na Legação de Portugal um jan: le 22 talheres dado em nossa honra, para O st lo o elemento official. (a dia da nossa partida do Rio de Janeiro 
fot de janeiro) convidei a almoçar à bordo o Tosa Ministro Conde de Selir, adáido Lampreia, $i Condes de Avelar, representantes da Colonia 
Rertgueza e Mr. e Madame Ercitas Lima como Tesentantes da Sociedade Bravileira, 

  

  

   

  

  

  
  

   
       

  

  

  

  

Do Rio do Janeiro a Santos 
Asgh,e da boia €,30 M.. com optimo tempo, largâmos a boia começámos a navegar om direcção à 
Durant j nepirânte à nossa permanencia no Rio de Ja- 

PS, substuimos 15 tubos dos condensadores, fazendo em seguida tma experiencia com pres- 
parade la Vem resultado. O escaler a vapor 
itavam fendidas e à casa Win foi encommen- 

im novo helice, que deverá ser enviado Buenos-A res, Ficou em tratamento no hos- eneficencia o cabo fogueiro 1257 Ar- 

mando de Almeida é faltaram 
saida os grumetes arólheiros 
n.º goi José dos Santos e 5316 
Ao Augusto Claro. Sahimos 
dog ho e o m da tarde: À 
Dassagens do navio, içou o st 
Ena de boa viagem a fortate 
de Vilegaignon dando à gua 
nição vivas que fôram corres 
ondidos de bordo do. S. Gi 

Briel. Com bom tempo naveg 
mos ao longo da costa em direc. 
ão à Santos, Estivemos | em, communica- 
ção por meio do telegrapho 
dem Ros com à Estação da For- 
tálera de Santa Cruz é por este 
meio” agradecemos. um. tele- 
Eramma de boa viagem, que 
Sines da partida recebemos do 
Ses Aragão, secretario. partie 
aiar do Ministro dos Negocios 
Estrangeiros. 

Ate 3h: e 30 mo da manhã de 23 avistámos 
pela pria-o farol do Boi que ás 5 b. é jom.mar- 
aa lo trave o ds 11 e 30 Mm. entravamos à 
ata! de Santos onde pouco depois de receber- 
Nite o pratico fundeámos à pedido da Commis. 
ão dos festejos que nos desejava vir receber. À! 
“15 m auspendemos, é seguidos por sete re- 
hocadotos, canegados de gente é tendo banda 
de utica a bordo, barcos automoveis e out-rig- 
de bimos o Ho. o fundeámos pelas 2 h. € 
45 mo em frente da cidade de Santos. 

Apenas fundeáos em Santos, vicram a bordo 
o cota de Portugal, Barão de Lourenço Martins 
2 O eapitão do Porto que em seguida fi visitar. 

  

  

  

  

  

  

  

  
A camaDe VISTA DO Concovavo 

No dia 24 veia cumprimentacame o Presidente 
jura Municipal é em seguida acompanhado 
ao Gone visi em tera o President da Ca 

lsgal, o Inspector da Alfandega, As- 
maça Mo cial, Delegacia de Pol, Jui 
soci cito, Santa Cata, Real Centro Portu: 
e cce. Portuguêza e os jornaes Dia. 
ge Dentes Tribuna do Povo, À Tribuna e o 
lona Portu gue. 

Colonial Portação oficial do Rio Grande 
in do me gr impossivel passara barra sem 
a calado superior à 13 pés. Em vista 

Meco hei informando Sua Exa o Major 
deal eta iuconsania e Comunicando 

Pee ccguiria directamente para 
Srontevides. Ê 
Role houve uma rea 
À amadores é um baile no 

Rear Centro. Portuguez, em 
Rara do 8. Gabriel. 

Ro di às fornos fterecião 
um shnoço na praia do Gurujá, 

Rea hora! de. Santos. em 
Raturay à vapor, e de tarde 
Uma tourada 

  

   

  

  

    
  

  

  

    do de tes off 
ciaaS Tab mesta tarde para 5. 
facto onde, apesar de não ir 
Pane apncter official, me espe: 
com má Estação, um official 
Favurdens do “Presidente. do 
Estão, o encareegado de Ne. 
Ecos Consulares de Portugal 
Somos portuguezos. 
egressámos de S. Paulo na 

man de 26 e nesse mesmo 
maencionava partir para Mon 
dd Rebentára. porém o 

  

  

  

      
conductor de vapor para, os aúxiiares de ré e teve de ger adiada a partida afim de efectuar à necessaria reparação. A's 6 h. da tarde de 27 
coneluiuse à reparação e em seguida suspende. 
cos à Brçãs Cnavegamos Com leme de mão 
para não perder tempo emquanto se montava à 
Canalização dos auniiares 

  

    
  

  

Do Santos à Montevidon o Buenos Ayres. 
     Sahimos a barra pouco depois das 7 horas da 

tarde e úvemos oceasião de observar bem que as 
bojas luminosas vermelha e verde estavam apa 
gadis, Às bolas são pequenas, pouco visíveis, 
tas vezes não estão no seu logar e quando devem ter luz estão apagadas. Fóra da barra na. 
vegámos por voe SW. para safar das ilhas da 
Lage e Queimada, O farol da Lage, que deve ter 
o dleance de 17/, não foi por nós visto apesar de 
termos passado à umas 10 milhas dell, A's to da 
te, (bra do todos os perigos, soltámos o ramo, 
ao longo da costa. 

"Em Santos, ficou no Hospital da Beneficencia 
Portuguesa o 2 artilheiro 3870 e faltaramá sahida “alheiro 3927 e grumete artilheiro 5340. 

oi pois ao todo no Brad seis praças, Com 
à velocidade dentre 12 e 121,5 e com lindo 

tempo e tar plano navegámos ao fongo das cos tás do Brasil é Uruguay até ds 9 h. da manhã do 
dia 30 em que nos approsimámos da costa e avi támos 0 farol do Cabo Polonio que ás 10 les. 
tava pelo traver a 4º, O tempo tomou-se enco- 
Derto, o barometro baixou e o vento que era NE. 
rondou para o NW e WSW acompanhado de 
Agunceiros que por vezes muito encurtavam o ho- 
Sato AS 3 ha e 30 m. passámos O canal da ilha do 

Lobo e pouto depois mettiâmos o pra- 
Ro anoitecer avistámos o farol de E1 

erro e ds 9h, e 30 fundeimos fóra do 
porto artificial de Montevideu em 4 bra- 
Bas de fundo com 5o de amarra. Vento 

fresco do quadrante SW e em 
do 6 signal de temporal do Sul. 

R$6 da manhã de 31 vela para bordo 
& pratico do porto artífcial, ás & salvá- 
mês É tegra é em seguida entrámos para 
déntco do molhe onde amarrámos com 
45 braças de cada ferro. 

Pouso depois de amarrarmos no porto 
interior” de Montevideu, vieram à bordo 
tm oficial da parte do Commandante 
da Marinha é capitão do Porto Lyons, 
um outro do cruzador Montevideu e O 
Gonsul de Portugal Borges de Castro 

Mais tarde vel cumprimentar-me a 
Direcção da Beneficencia Portugueza. 
Depois de retribuir estas visitas fui com 
à dons é dois oficias ao Palácio do 
Govemo cumprimentar os Ministros da 
Guerra e Matinha, e dos Estrangeiros 

que foram duma. extrema. amabilidade: pára 
No dia 1 de fevereiro acompanhado do sr. Pas 

reja, introdutor de Embaixadores, do Consul de 
Portugal e de mais dois officiaes fui 
Pocitós onde me recebeu em audiencia espe- 
cial o sr, Williman, presidente da Republica 
Oriental do Uruguay. Representou esta recepção 
uma grande deférencia para com a nação portu- 
“guexas por fso que ultimamente o Presidente nem 
Sncemo aos Minltros alli screditados tem querido 
receber, devido ao muito trabalho e preoccupação 
“que causa aqui ao Governo a revolução que exite 
Aetualmente no interior. Tem havido ultimamente 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

    
Tearao Muxicirar, DO Rio DE JANEIRO
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À recita dos alumnos do Conservatorio no Teatro Nacional « Almeida Gai 
varios combates entre os re voltoãos e às tropas do gover. no, tendo chegado alguns com Bios de feridos durante anos. sí permanencia em Montevi. “eu Os pequenos mavios que o Uruguay possue extão todos em serviço ho ro fiecalisando a tromeira da Argentina, poi é vor. geral em Monte 
que o Governo Argentino au 
xilia os revoltosos, favoraveis à preponderancia Argentina é contrários 4 aétual contentes com o Bras 

Por ordem do Presidente conduziamos o sr. Pareja ao novo, e lurtogo. hotel. Pare 
que-Hotel=situado na praia Ramires onde nos foi olicre- ido um chá. Visitâmos 0 Club Uruguay, donde fomos feitos socos. hênorarios e” 4 noite 
rée no Parque Hotel. Durante à nestapermanencia em Mon 
dowme todos os dias a mim € 

  

      

   

  

      

   

        

    

   

        

   
   
   
   
      
   

          

      

ret» 

Dantas, festejado escritor dra 
matico é professor do Conser- 
vatorio, à 

O sr. Dantas, com a sua pai: 
xão pelo teatro, à que tem 
dedicado o melhór do seu tás 
lento, escolheu no teatro clas. 
sico “português, o Monologo. 
do Vaqueiro de Gil Vicente; o. 
Auto do Re 
iss, 

Selenco de Gãe 
Aprendis de . Prancico Manuel de Ml, 

ea Vida de D. Quixote de Antonto José da Sia. 
Para. melhor conhecimento do público e ainda dos novel 

    

   

  

actores que as desempenha. 
vam jou o sr, dr, Lopes 
Vieira para fazer uma preleção. 
sobre à obra de Gil Vicente;   

o sr. Abel Botelho, outra so- 
bre D, Francisco Manuel de 
Mel e 

  

sr, Coelho de 

  

sobre Antonio José 
e o sr. Lopes de Mendor 

ça, sobre Camões. 
Destas preleções ou confes 

rencias, só se realisaram as, 

     

  

      a dois officiaes para 
jantar. No.    
Tas nos Pocitos para o qual foram convidados 
por uma Commissão 
de Senhoras que o or- 
ganisou, todos os off. ciaes e aspirantes: do 
S. Gabriel 
(Continia.) 

A. Pixro Basro, 
Capitão de fragata 
e 

A recta dos alumnos 
do Conservatorio 

no Teatro Nacional 
Almeida Garett 

Na noite de 29 de 
abril realisouse no 
Teatro Nacional Al. 
meida. Garrett, uma 
recita pelos alumnos. 
do Conservatorio, que. 
foi como que uma pro- 

    
duas primeiras, 
tendo logar as out por incomodo des de dos Confere Foi uma bela noite de arte Teatro, Nat repertorio elssico por toguês sab acaso do 

  

  

  

  

jem sido votado, é se 
em que elle não seja de molde para 0 tea: tro moderno, nem por is É elemento dos lo para. degpresa, a formação de ars: tás que se dedicam & doi arte de Taim Os noveis actores hoveram de como po 

diser que alguns hão Se distinguissem, Os discipulos do 

   

  

     m parte nesta re. 
foram os srs 

    ão Rodrigues Hem osquim AU Dia Fer. ano); Car 
     

va do” seu, apro Tento, prova prepara: 
da pelo sr. dr. Julio TEATRO DA REPUBLICA — Gruro Das aires» DA CompaNina DE ZanzZUEA 

los Azumbuja e D. 
Marina Rodrigues 
(2: anno); Othello 

esquecimento a que |
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Membros do Congresso algodoeiro, em Lisboa 

  

CONGRESSISTAS DE VISITA NA Associação INDUSTRIAL PORTUGUÊSA, COM A Comissão DE Recurção 

Fernandes de Carvalho, Felix do Amaral, Ar- 
thur Dyonisio Matheus, Armando Gomes de Sou 
ED. Sarah de Lima, D. Beatri de Almeida e 

: Justina de Magalhaes (1º anno)- amos Vim ensalados pel professor do 
Conseratoio ar. José Amonio Moniz à pelo 
feto de primeira classe aposentado, o sr. Caros 
É pão gos de aplauso todos os esforços em. 

gados. para levantar 0 teatro português, cuja 
decadenci é infelizmente, bem visivel 

          

  

Estregu-se em a noite de 4 do corrente a nova. 
companhia. de zarzucla no teatro da Republica. 

E” sempre 
um acontci. 

ento alegre. a E 

  

sE, Visconde S. Luis de 
Braga pr 
tando é 

    

Petencia do empresario de teatro Na companhia 
deste anno vieram “além 
“la conhecida “JE aprecia. a iple Pia Maris mia outras ars ás novas, Es Dean Ma 
in, Angeles Moraes, Tui: 2a Pojol e As. 
súncion Men. 
dep Oem “Trazem al- 
gumas peças Novas o pur 
Mico vae ho: das as noijes enchendo “o entro caplau findo asd Ihas do 
qe )com tan” 
à gracia o atráemo 

  

    

Famuca De Espaterita 

Membros do Congreso Algodoeiro, em Lisboa 

Chegou a quadra do ano dos congressos, e 
Lido começa à receber as visitas de estrangéi- 
ieiinitas cidades “do mundo, no. duplo fim do 
Pe Agradavel — cratarem de negocios ao 
relações. 138 a meia dusa de annos à esta parte Lis 
bos entro em ' numero das primeiras cidades 
és destas reuniões, para o, que Me não fal- 
Vrcil! pela situação, geografica do seu porto, 
Too cats da Europa, taltado para ser o Porto 

geo do todo o comércio da America e Africa. 
Ea indicação, natural, tem sido, infolimente, 

despresada pelos nossos. governos, mas agora 
qu "4 Republica se propõe à crear uma patria 

    

  

  

  

    

    
  

Uma nova industria em Portugal 

  os bos sas, Saxros Marros & C2, NA Anabona — UMa DAS OricINAS 

nova, é de esperar que aproveite este grande ele 
mento de prosperidade é vida pará o nosso país. 

À reunião de congressos em Lisboa prova bem. 
o acerto, exposto, acrescendo a vantagem de os 
estrangeiros nos poderem avaliar melhor, de vist 
proprio, destruindo, por ventura, juizos desfavo- 
faveis à nosso respeito, muito especialmente, no 
momento em que tantas más vei 
por esse mundo fóra com relação a Portu 

Os congressos começam a succederse 
boa com certa frequencia, e emquanto se prepara. 
ones os teuriies dum vêm realiar 64 
Quarto congresso nesta capital, foi visitada, nos 
Primeiros dias deste mez, pelos congressistas al- 
Eodoeiros, de passagem pará Barcelona onde 
vão reunir-se, 

  

  

        

  

  

  

Em número de 92, contando 30 senhoras, fo: 
ram nossos. hospedes durante quatro dias: sir 

arles Macara, do Inglaterra; Jotin S) 
Casimir Berger, da França; B, 

Inglaterra; Arthur Veuífler, da Austr 
Hemp 

    
   

     

   

  

da Russia, e 
Jacintho de 
Magalhães, 
de Portugal, 
do comité in 
ternacional. 
Acompa- 

nhando os 
congressistas. 

  

'ohn. Sem: 
hurst, Arno Sehmit e Charles. Da 
vidison, com 
à delegado da imprensa 
inglêsa srs 
WA. Balm 
Jonhia pude Estes com 
Sim recobio 
esinibeão “da 
Associação Industrial Português, auiliada per
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lo sr, Jacinto de Magalhães, delegado português, ao congresso e grade industrial do Foro pro prsaio daconbeid, Fria Ji qu ceu a J$00o operaios, e mais polos sr. Francisco de Oliveira, diretor da Dompankia de Fiação Ave, e Felix Torres, president da Associação ne dusiral Portuga Aedo [OA RR lação Jaco ala oa congesssis Recepção condiga, onda Fora tambem, recobidos' pelo president Mo irocan provisori, nà Sala do Conselho do Ministerio do Interior, € nos Paços do Conculho pela vecavão, de Loiva, ondelfbe fo reparado pr mara o veio À convite da mesma Associação Industrial fo- ram os congressistas o Monte Estoril, onde lhes foi servido fimoço, e depois visitaram Cascaes é a Boca do Inferno: Um passeio à Cintra foi a chave de ouro com que “Se encérrou a econção. nos: congresso pois não só à belea do logar é  encadto de to” dos os visitantes, mas. aitda puderam apreciar o historico palacio de Cinira, etias obras do are ali existentes fizeram a ua admiração, como o palácio da Pena, esse monumento de aro aco a à pitoresca. serra é vm deslumbramento Ali foi servido aos congressistas um almoço nr terraço do castelo, onde aemamam toldos e à fresca sombra, naquelas eminencias, dorsiando o “vasto Oceano além « Os lindos panioramas que detodos 0 Jados se disirutam, os 1o4os hospedes “iveram ocasião de verem "Um dos oa pedaços do mundo que olhos podem ambicionar Er todas ea pve estais que congressistas percorreram manifestaram quanto Theo agradava e ate 05 surprcêndiam uano como 6 belo acolhimento que hes era elo o que delicadamente declararam cr auas cone a, com entusiano exaltaram nos badenvast css Um desses brindes, fito pelo delegado inglês, tradozso nestas pras Nenhum dinheiro no mundo paga esta be- Portogal grandioso de alma uol situação, É Fico de sentimentos, Parece que ss reimoçãy no Ver 0 esplendente so] da Terra Pee guisa, pátria de Deroes, que primo Tancira afivilisação no mundo é que seguia panela asso todas as evoluções Nutanas. À Teúnião do Congresso Algodoeiro reaisa-se entre os dns 8 & TH cm Baniclona e nano representadas por seus delegados: é Inglatera Alemanha, Austrig, Belgica, Franca: oia Ho: janda, Espanha, Susa, Japão, India, America é Portugal, elevando sé à muniero dos america 
sistas a 600. o Os delegados ao congresso por parte da Asso- ciáção. Industrial Portugadsa Bão bai Ciao dio Bisarco, Alfredo de Brito, Adriano da Caio Guilherme de Passos Costa Manuel Thomas da Costa, Caros Joyee Din Delfim da Sia Gui marães, Martinho da Silva Guimarães, Eugenio Leitão, Ferreira de Lima, Vicente Ribiro oie mas dos Santos Junior, Dricsel Sehrontes, nici nyel José da Silva, José Syder H. Tarcha e n cibal Var: pela Associação Industrial Pogivena os srs: Tacintho de Magalhães. Eduardo de Almeida, Delim Pereira da Cotta: Hari ão Ferrera da Cruz, Cunha Moraes, Altes de Ei ias, Manuel de Lemos, Miguel de Muda” da, Firmino de Oliveita, Mianno Border gão de Sampaio, Silva Pinto Pormardo ori Econde de Vizela Muitas são as teses apresentadas a este con- rsss, sobre catora do algodão, seus ceder Aplicações, Consumo, te O nosso pais, como consumidor, tem importado nos altimos anos uns ento e ciesemto enibido de kilos, o que represente ta soa hos pára alimentar à sa Industria agonia 
GRE de 

Uma nova industria em Portugal 

  

  

  

  

  

    

   
  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

         

  

Era tempo de fazer justiça é linda aldeja de je vamos server à Fespto de uma mara elegante industria que ali e findo pa pois “era tempo. sim de denominar se con Pa Pocos mais sonoro, mais agradavel, mais aegelado oe toresco quadro de bela paisagem, de verdsjanbis campos “e colinas ensombradas de froouaciantes voredos a pomares floridos, donde imerge de: Jres casas de campo enfileitando se ao feno da farga estrada ou semeando-se pelos montes for. mando um todo de natureza decorativa colorida e risonha, qual é a aldeia da Porcalhota, sete lometros ao norte de Lisboa. 

      

  
  

Nunca se vira nome tão feio em coisa tão bo- nita; mas não perdeu com à demora; a desforra foi completa O desreo publicado pelo goveruo presidido pelo sr. João Franco, mudou aquell nome feio para 0 de Amadora, é assim ficou 
Desde então já lá se póde comer o celebre coe: lho, sem ideia associada de porcaria; desde então O nome de Amadora corresponde de facto ao aprasivel e amoravel do logar, e para melhor se completar a regeneração, até ali se foi fundar uma industria elogante, tão elegante que ella in- 

teressa especialmente ao belo sexo na maior € mais constante preocupação da suprema ele; cia-o espartilho — de que depende a prefeita modelação das fórmas femini 
Não ha que duvidar; o cumulo da Amadora seria possuir uma industria que tanto interessasse ás damas, e tema 
Fóram os srs 

fundaram, em 1895, em uma modesta oficina com o pessoal apenas de seis operasias, À breve tres cho, porém a oficina alargava-se porque os seus produtos tinham procura, e então os Industriaes adquiriam maior terreno e construjam uma fabrica que successivamente tem aumentado, chegando a empregar duzentas operarias, cujos salarios se cle- vam à 30:0008000 réis annuães, € a possuir todos os maquinismos mais aperfeiçoados desta indus tria, desde os que preparam as barbas de aço e de baleia até aos que completam o elegante espartilho que as senhoras e as meninas adoram, Este facto é importante para a economia na- cional, vindo acabar, ou pelo menos reduzir con sideravelmente a importação estrangeira de es partilhos, e não só a de espartilhos, como uma outra muito atendivel, qual à de cintos abdomis naes, facilitando extraordinariamente a aquisição destes cintos hoje tão aconselhados pela medi cina, pois à fabrica dos srs, Santos Mattos & 1 satisfaz de pronto qualquer encomenda deste ge- nero sob as indicações dos facultativos. Escusado é encarecer esta vantagem. assim como a da perfeição dos produtos desta fabrica, sabendo-se que elia tem obtido os primeiros pre: mios nas exposições de Paris, 1900, Acoria 1901, San Louis, 1904 e Rio de Jar Deste modo, à produção da Fabrica de Espar- tilhos da Amadora sobe já a um crescendo de 75:900 espartilhos, além dos cintos hipogastricos, corselets, seios, tournures, etc, pois todos estes artigos ali se fabricam, para realce das fórmas esculpturaes das senhoras, que tudo isto encon- tram no deposito desta fabrica, rua do Ouro, 123 é 125 num magnifico estabeleciment Foi esta fabrica que o sr. dr. Brito Camacho, ministro do fomento, visitou ha dias quando es: Jess 4 Amadora, avistindo a uma feita em sua onra promovida pelo Centro Escolar Republi- cano daquella localidade. 

Me 

A casa submarina 

Max Pemborton 

(Continuado do nº 1164) 

      

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

       
  

  

  «Os outros virão tambem, segundo elles di- zem, quando o homem grande que se chama Kess Denton, os deixe vir. Insistem em que os seus companheiros não são mais de quatro e dois dfelles estão feridos gravemente, Não te- nho já cuidados com a parte inferior da casa submarina e assim fiz sciente a miss Ruth. Ha. duas horas que está conversando com o capi tão Nepeen. O seu caracter arrasta-a a sym- pathisar com esse homem valente e ão mesmo tempo de genio tão agradavel. Assim tinha de sueceder, 
«Uma hora mais tarde, — Alguns dos meus companheiros tencionam ir a terra para vêr se conseguem salvar os naufragos que fóram abandonados na ilha. 
«E' uma empreza arriscada e que póde custar a vida a algum. Não lho probibo, porque tambem vivi e soflri bastante nfesta ilha. Sim, ha ali homens a quem é preciso con- servar a vida e talvez mulheres juntamente, é se deles se apoderou esse somno do qual se 

    

    
não desperta nunca, ou se se desperta é com 
o juizo transtornado, então o amor pelo pro- 
ximo aconselha-me a que tambem vá. Consulte 
o dr. Gray sobre o assumpto, que se manifestou. 
duvidar da aventura. 

— «Veja o que vae fazer, capitão, — me, 
disse elle, — Não ha tambem mulheres a soc- 
correr n'esta casa ? 

«Miss Ruth que ouvia esta conversa, poz- 
me a mão sobre o hombro, e olhando-me d'uma. 
maneira onde transparecia toda a sua alma, 
disse-me + 

— «Capitão, espero que fará impos 
para salvar esses desgraçados, não é verdade? 

«A minha resposta foi voltar-me para o ca- 
pitão Nepeen e dizer-. 

— «Vou à ilha, capitão, quer vir commigo? 
«Der horas da noite. — Mettemo-nos no 

bote ds dez horas da noite e remamos em di- 
reeção á praia. Estava uma noite esplendida, 
clara, com o cto recamado de estrellas e o 
mar tão brilhante como se fósse de prata. As 
lanchas dos piratas com os cascos pintados de 
negro, pareciam manchas n'aquella brancura 
de luz, e o yacht de Czerny, todo negro, fa- 
zia lembrar um grande côrvo que andasse pé 
rando ao NE. À ilha de Ken erguia-se como 
uma montanha sahindo do fundo do mar, com 
os seus cumes que a luz branca da lua pare- cia coroar de neve, e os seus bosques, os seus valles encantadores, os seus prados, tudo real- gado pela suave claridade vinda do alto, que 
à tornava uma maravilha, um conto de fadas. 

  

  

  

  

  

  

(Continia.)) Ricarpo DE Souzh. 

Na 
Digressão pelo veste do Algarve 

  

ur 
(Continuado do n.º 1152) 

Suuwamio: Subida para Monchique.—Tornâmos. a ver os sohistos e as estêvas, — Pitorésca es. tação thermal na serra. — Soutos de castas nheiros e culturas em socaleos a mais de 500 metros de altura-— Aparece emyfm à graciosa. villa de Monchique. — Curinsas chamins phans tasistas. — Variados quadros de linda pasa gem serrâna. — Longinquo panorama do alto, da Foia... em dia claro.— Regresso a Porte. mão. — Divagações cosmogónicas — Uma noite bem passada. ..— Admiravel situação de Silo 
ves é arredores, Recordações que nos des- 
pertam as muralhas do castelo mouisco = us Sé otica toa de ovo vigtlgaa — sboços nas ruas de Silves. — Regresso do quetor. Linda madrugada do Barreiro a Lis boa. —Visão de uma fita cynamatographica ate o Terreiro do Paço.— Saudação ao buco- líco Algarve de barlavento. 

  

  

  

  

  

Eisme de novo instalado, proximo ão cochei- no. Carro do correio, que, vae seguindo as te das mares, o caminho da celebrada Mon, chique, que Já o lonke se recorta n'um delicado tom azulado; é pela fresca, o glorioso sol acaba de paso mm beto de bras cre utrada vae à principio seguindo por alguns kilometros de forteis varzâdos, ladendos a um Jado por unos q e altos mins avedondados, Coberios de basto asvorêdo e pela planície vae serpentoanão um riacho de viçotas e Moridas Margens Numa ou noutra distanceada locânda apelam» se viajantes, ts à comprar tabaco, outros a mas tar à bicho; tenho notado nesta região à cudos sidade de todas as casas de venda, quer nas gran des povoações, quer nas pequenas, terem fodas suspensos por” ganchos um pequerio quado res tangular de madeira, com os letreiros do úítulo, nomie do logista e o sacramental habilitado; pas Tecendo todas as taboleas feitas pelo mid 
Desde certo ponto, os montes de um e outro Jado da estrada tendem a aproximar-se e as muar res estacam um bocado, e dizme o cochei Aqui agora Começa a subida para Monchi- que e às bestas param sempre mente sto, para tomarem alento 

  

  

  

  

    
  

  
  

    Dn



  

Vejo as horas, são oito e meia é 

= 

trada, À 

Eee 
já tambem víramos, tem só por vege- 

Num ou n'outio ponto irrompem do solo frá- 

aa Cintra Ee 

diosamente emmoldurado pela perspectiva dos 

  

       
onze e meia, aproximada 

  

  

  

      
  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

O OCCIDENTE 

A Estação TuenuaL De Moxcuque 

dos; por outros pontos negrejam macisos arbo. 
fegá E carro, depois de uma larga volta em que 
A Todea, entra nfum vasto e compridissimo vale 
Siad terre as duas enormes serranias, sendo à 
que fica à direita a imponents Foia. 

À “paysagem tem nesta altura, superior a soo 
do no aspecto surprohendente, que a vita 

To essa: de Tadmirar, solicitada. por variadas 
Deliiaos 4 Iembrança” acodem recordações da 
Séra d Funchal, da do Bussaco, e das ser 
fc o Douro sep: 
enormes soutos dl 
e drbsca verdura embelezam por partes as encos- 
da, aos destaca o verde caco das cuca 
boa, a todas as alturas divisam-ãe brancos ca. 
des Com suns hortas e variadas culturas. 

“Ns its onde a terra falta pelo muito de: 
fizeram os montanhéses séries de socálcos de 
venia, exactamente como no Douro, para tam- 
Nena" os habitantes cultivarem as suas produções. 
agricolas. 
gaga. momento é direita « esquerda da es- 

tradadeparam Se deliciosos quadros de paysagem, 
Nºágua icanta por varias. partes, brotando. por 
ênutêas iragãs de granito Indo depois encanada, 
por conducios de telhas, regar às terras à gran- 
dos distancias. É 

ano Tais se avança na estrada, sempre su- 
iso maio o enorme vale, Tadeado das duas 
recortadas serras, se alonga na distancia por mi 

  

  

  

  

  

  

      
  

      

     

  

  

  

(Dose 

NG)   Us aspiro DA Visa DE Morcinque 

tos Kilometros, esfumando.se os longes dos extre 
mos n'um tenue veu de neblina azulad: 

Finalmente, n'uma ult   à Curva aparece a de- 
com à sua alva ca- 

 intercalada de quintacs, empoleirada pel 
Serra da Foia acima; depressa chegâmos ao lar 
o dos Chorões, adornado a uma banda por tm 
grande chafaeiz barrõco, e paragem obrigada de 
carrinhas, trens e automoveis, que mais além não 
passam, visto ali terminar o imacdai 

A povoação ajoria das do Al- 
garve, o identico asaria caja- 

    

  

      
  

  

  

   
  ipecto de sing 

a, sem edificio algum interessante, que se desta- 

    

inplo, sem primôres do arelitecira; notabilsa, 
port, à via, à sa interessante posição em 
Presépio, pelas, encostas e os múitos quintaes € disto que a adornam. 

“curiosidade, 0 que causa sempre adimiração 
ao forasteiro, sio as chaminé dos prédios, que 
“Sm todas O aspecto de pequenos monumentos 
sobre os telhados, caracteristica aliás usual nas 
cal importantes povoações algarvia raro É 

fegião patenteiam uma ferulidade de 
Vera as chaminds são altas e formadas 

de conplicadas molduras, de frestasinhas, & 
dora mos remates e tudo avivado de variadas 
gre; um ultima analyse podem flar estas interessantes chaminés em dois typos 

fundamenta, uns de forma priomá- 
tica, outros tylindrica, havendoas iaembem mistis; de máncira que às 
chaminés, modestas no resto do rei no, toa no Algarve grande ro 
admirar de arte, que o restante do respectivo prédio, Aqui em Monchique, o luxo delas sobe de ponto e gastei tempo à dese hor algumas no meu album de al. Eibeira, já estrelado com outros eo. uis desta excursão, destinados a 
ão mesmo tempo a variedade da 
quelias chamindeadoros da locati- 
dade, 

Sobraceiro 4 villa ergue-se, pro mo à um eucaliptal, um antigo con: 

são” eliciosa Como  ameridade ponto de vistas, para o que os frades, Gomo é sabido, tinham dedo na esco: 
lh dos locaes, D'aquell so vês; na frente, à primeira alta sera, pro- 
priamente chamada de Monchique, 
à qual se avista de Portimão, agora 
dali observada pelo reverso e por- 
tanto interceptando, como uma cor- 
tina, o enorine panordma pelo Al: 
gare fóra; para gosar essa formida- 
Val vita, necessario era acabar de 
subir a serra da Fois, que por ser 
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Sobre esta visita do Orfeon Acadimico de Coimbra a Paris, os nossos leitores já lem conhecimento pelo que esta revista: publicou a pa- ginas 79 do numero 1162, por isso nos limilamos a reproduzir os dois instantanios, que são mais uma prova da confraternisação dos estudantes porluguêses. e francéses, na grande capital do mundo. 

  

   
                 

  

muito mais elevada deixa o olhar extasiarse-pe- para peste; para Aljezur até ao Atlantico, atravez “como (os do principado: de Mónaco ou da repu- los longinquos acidentes paysagistas da provin- um encadeamento de serranias mais ou menos blica de Anddao preciso é no entanto que 0 ar csteja diá- — culivadas, formando. tudo um complicado sys- O ponto da serra de Monchique em que major Sem nebelina à distancia, como sucedeu tema orográphico de muitas dezenas de kilome- encanto. atinge tão. bella natureza, são os Pi- na nossa jornada, 6 que me tirou o desejo de fas. tros quadrados; comprehende se o viver isolado sões, formando uma extraordinaria passagem em zer o resto da ascenção. dos habitantes de tã serrâna, os sitio muito entranhado na serra, em que as ro-           Pelo seguimento do encantador é enorme vlle, je separa as duas serras, avistam sé matas, ad aéres de aocalcos cultivados, os casaes dos tem ios, todos elles habitações. floridas de” aquélie povo tão trabalhador, formando um Conjunto 

es 6 rara     

  

     

ente vão ás grandes povoações da chas, a vegeta 05 seus productos ag: 
a resposta dada por um d) 

a quem perguntavam” Digame cá, afinal vocês d 

  o luxuriante, e as quedas de agua 
las, assim se congregam para o tornar um logar paradl 
; ” Pela tard 

          
  

      com, saudade, me apartei de tão 
'aqui são do Al- deliciosos sitios, refazendo novamente à jornada        

  

de innenarravel bellêza, pelo grandiõso, pela fres- garve ou do Ale em regresso à Portimão. guras e pelo, macio colorido em que tudo parece Nós nem. sômos algarvios, nem alemteja: envolvido, nos, somos monchiquenses. (Continiia:) Do alio da Foia a vista estendese tambem Por pouco mais. se declarariam autónomos, Rangrno Cry   

  

Collsgio F'rancêz az Instituto primario e secundario 
DR as Anetorisado por Alvará Regio de 25 de julho do 4904 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
a | zisBoA || E Es 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO Matricula permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrueção primari do commercio, gymnástica, esgrima, música, dança, ete, Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as s cies da pedagogia « hygiene moderna. Dispõe de vastissimas au modidades & um excelênte parque para récreio dos alurmnos, Rae O corpo docente, é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 

curso dos Iyceus, curso pratico. 

  

  condições satisfazem todas as exigen- las, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas às com- 

  

  

  

  

O director e proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908) 

Hg ste que por os anos estes na ro do 
ares | BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ RUA DO LORETO | 

Xixigir pois esta murca Atelier Photo-Chimi-Graphico EN Gm (todos o hieate Dele cimentos 

NUMERO TELEPHONICO, 1249 Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

COUTO ALFAIATE | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 

Arda pel Ra da Emenda, 118, 1º (á Praça Luiz de Canúr) — LISBOA Kilo 1:500 réis 

P. MARINHO & O. — mogi 

F lo bar e Vende-se em toda a parte o ed Cn dE on md: 

EA ah | Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

5, Calçada da Gloria, 5—- LISBOA CHOCOLATE — CAKULA 

chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras —- Os preços mais bas   

fatos do paiz, em todos os trabalhos. Execução perícita. Pacote de 500 gramm; 

  

, 600 réis 

     


